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      Nota da publisher


      Hoje é mais fácil do que nunca mudar a aparência. Difícil mesmo é o de sempre: fazer as pazes com o que vemos no espelho. Cercados por comparações, padrões de beleza e fotos editadas, é fácil concluir que mudar por fora resolveria um desconforto que, na verdade, nasceu bem antes do espelho.


      Depois de mais de três décadas como cirurgião plástico, Newton Roldão tinha material de sobra para escrever sobre os procedimentos, as técnicas, os cuidados pré e pós-operatórios, esclarecer dúvidas comuns e dar dicas aos que pensam em fazer tratamentos estéticos, mas preferiu ir na direção oposta: investigar o que nenhuma cirurgia é capaz de resolver, convidando-nos a olhar para dentro antes de nos enxergarmos de fora.


      Essa reflexão veio após perceber, reiteradas vezes, que pacientes com resultados igualmente bem-sucedidos reagem de formas opostas ao se verem novamente no espelho. Enquanto alguns encontram ali o ponto final que buscavam, outros seguem buscando novos procedimentos, jamais satisfeitos, como se estivessem procurando no corpo uma resposta para perguntas que nunca estiveram nele. A insatisfação deixa de ser externa e se revela interna, e é essa mudança de chave na autopercepção que Newton propõe neste livro: entender de onde vem o jeito como cada um se enxerga, e o quanto dessa imagem foi moldada por comentários, comparações e experiências acumuladas ao longo da vida.


      


      Aqui você vai encontrar pouco sobre estética e muito mais sobre autonomia. Com o olhar atento e preocupado para o lado humano de sua profissão, Newton vai ajudar você a fazer escolhas que realmente lhe pertencem, a recuperar a consciência e liberdade para conduzir a própria vida, e a mudar a forma como se relaciona com o espelho em vez de mudar a aparência na esperança de, enfim, sentir-se suficiente.


      É este o convite que Newton faz nestas páginas: olhar para além do espelho e perceber que, muitas vezes, mudar a imagem começa por mudar o lugar de onde olhamos.


      Boa leitura!


      Rosely Boschini


      CEO e Publisher da Editora Gente
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      UMA NOVA PERCEPÇÃO


      


      Você completou, até aqui, nove capítulos sobre transformação. Antes de tudo, quero fazer uma pausa para reconhecermos juntos o que isso representa. Todo esse percurso merece um momento de reflexão.


      Você sabe melhor do que ninguém o quanto trabalhou para chegar até aqui, e a presunção não cabe nesse tipo de vitória. É preciso reconhecer internamente que algo foi realizado. Que uma jornada foi percorrida. Que alguém atravessou um caminho que muitas pessoas evitam.


      Esse reconhecimento, por si só, é um dos pilares que sustentam tudo o que vem a seguir. Não é simples percorrer nove capítulos sobre transformação do corpo e autoconhecimento.


      Nossa cultura nos apresenta, a cada instante, distrações mais breves, rápidas e instantâneas. Ainda assim, você se permitiu encarar questões desafiadoras, investigar narrativas verídicas e identificar sua própria trajetória em algumas delas. Talvez realizar atividades que exigissem tempo, caderno, caneta e um ambiente silencioso. Em algum momento, você se deu o direito de perceber aquilo que começava a surgir nas entrelinhas.


      Por esse motivo, desejo encerrar de maneira diferente, reconhecendo o que você viveu, o que fez com isso e para onde essa experiência pode levá-lo. Não se trata de resumir os quatro pilares. Tudo isso já ficou para trás, registrado nas páginas anteriores e à sua disposição para ser relido sempre que necessário.


      Começamos esta conclusão com uma sensação de vitória. Comemore o fato de ter chegado até aqui, porque quem chegou, hoje, é outra pessoa.


      Talvez você ainda não tenha percebido a mudança que ocorreu enquanto lia, e isso é normal. As transformações mais significativas costumam acontecer sem que notemos. Ocorrem de maneira leve e gradual, e só revelam sua magnitude após algum tempo, quando uma situação cotidiana faz com que algo dentro de você reaja de outra forma.


      


      Ao longo dos próximos meses, você perceberá diversos momentos em que as antigas sensações simplesmente não aparecerão. Ou em que uma nova resposta surgirá onde anteriormente existia apenas a antiga. Esses pequenos momentos servem como provas concretas de que a jornada realmente aconteceu.


      A NOVA IMAGEM – VOCÊ COMO TESTEMUNHA DA SUA MUDANÇA


      Se eu pudesse lhe apresentar uma única imagem para guardar de toda essa trajetória, seria esta: você como protagonista da própria transformação. Não uma pessoa que se deixa levar pelas circunstâncias. Não alguém que permanece passivamente diante de intervenções externas. De maneira alguma como alguém que apenas observa a própria narrativa. Você assume o comando da sua história. É quem segura a caneta e, com uma nova clareza, passar a ter plena consciência do que está escrevendo em cada página.


      Essa imagem refere-se a algo que se transformou em você durante a jornada, mesmo que ainda não tenha percebido isso por completo.


      Antes de iniciar a leitura, é provável que sua relação com a própria imagem corporal fosse estruturada com base em um espelho que refletia algo de que você não gostava, em uma foto que não lhe agradava, em um comentário maldoso ou um post em uma rede social que gerava comparações. O mundo agia, você respondia.


      Após essa jornada, há outra lógica. Essa ordem se alterou. Agora você se olha. Posiciona-se de modo atento diante dos estímulos, que agora, ao chegarem, encontram alguém preparado para recebê-los com discernimento.


      


      Ninguém consegue controlar os eventos da vida. Estímulos ruins ainda chegarão, isso não vai mudar. A diferença é que agora você assume o papel de quem determina o significado desses acontecimentos.


      Essa mudança de postura, mesmo que não seja perceptível por todos, é uma das transformações mais significativas que uma pessoa pode vivenciar.


      Lembro-me de alguns pacientes que compartilharam comigo a longa jornada dos quatro pilares. Houve gente que veio em busca de uma cirurgia e, meses depois, saiu com muito mais do que uma parte do corpo transformada. Saiu com uma nova atitude diante do mundo. Começou a fazer escolhas em outras áreas da vida que estavam pendentes. Alguns optaram pela cirurgia; outros perceberam que já não necessitavam dela. Em todos os casos, o que realmente mudou foi a posição em que essas decisões eram tomadas. E é nesse novo lugar que desejo encontrar você agora, ao finalizar estas páginas.


      PONTOS DE CONVERGÊNCIA


      Agora, quero fazer uma observação que talvez você ainda não tenha feito. Considere tudo o que precisou acontecer para você estar lendo esta página agora. Alguém teve que lhe contar sobre uma jornada assim. Você precisou demonstrar algum interesse em compreender mais profundamente a sua relação com o próprio corpo. Foi necessário que você abrisse a primeira página, lesse o primeiro capítulo e optasse por continuar. Você teve que atravessar todos os pilares.


      Isso tudo trouxe você até aqui. Essa sequência de eventos parece ser bastante comum. No entanto, se observarmos mais de perto, ela representa uma convergência completa.


      


      


      Sua linha do tempo se estruturou, ao longo de meses ou anos, para que você chegasse até aqui. Os sinais foram aparecendo gradualmente, um a um. Você os leu sem notar que estava lendo.


      E aqui estamos, unidos, para encerrar esta trajetória. A última conexão que desejo destacar é a mais pessoal de todas: a interação entre a pessoa que começou este livro alguns dias, semanas ou meses atrás e a que decide ser a partir deste ponto. Agora, essas duas pessoas estão frente a frente.


      Uma carrega toda a sua história até aqui, tudo o que foi bom e tudo o que foi difícil. A outra traz consigo as possibilidades a partir de agora, munida das ferramentas que você construiu durante a jornada.


      Essas duas pessoas não são inimigas – estão juntas. A nova versão precisa daquela da qual você está se despedindo, com todas as lições que ela proporcionou. E, sem dúvida, essa versão anterior continua sendo a matéria-prima essencial daquilo que está por vir.


      Portanto, reconheça o esforço que sua antiga versão fez para mantê-lo até este momento, sem receber sequer um “obrigado”. Olhe para ela agora com gratidão. É a partir dessa união que tudo deve prosseguir.


      Entenda também que a pessoa que chega hoje ainda não é sua versão definitiva. Daqui a um ano, dois ou até dez, outras versões surgirão, aguardando sua vez. Outras integrações como essa ocorrerão dentro de você, talvez diante de novos reflexos, talvez em novas escolhas, talvez em fases da vida que ainda não conseguimos sequer imaginar.


      O método dos quatro pilares foi criado para que você possa, a cada vez, realizar a travessia de integração entre quem você foi e quem você está se tornando com maior clareza. Sem a necessidade de recomeçar. Com o aprendizado desta primeira jornada já incorporado. Com um convite à persistência.


      


      APRENDA A ANDAR SÓ


      Agora, gostaria de compartilhar algo que pode parecer uma contradição em relação a tudo o que construímos: o verdadeiro início do método dos quatro pilares ocorre após estas páginas finais.


      Até aqui, você não esteve só. O texto era seu guia. Conceitos foram apresentados, exercícios foram propostos, as narrativas dos cinco pacientes ofereceram espelhos para que você pudesse se reconhecer. Esse caminho, por mais valioso que tenha sido, foi um caminho orientado. Você caminhou com um guia.


      A partir deste ponto, o guia não diz mais nada, e tem início a verdadeira jornada.


      Não que a jornada anterior não tenha sido significativa. Ela foi essencial para preparar o terreno para que tudo o que ainda está por vir.


      Permita que as ideias apresentadas aqui se transformem em um modo de viver. Não tente decorar os pilares; em vez disso, concentre-se em colocá-los em prática. Também evite se esforçar para reter todos os conceitos. Permita que os mais relevantes se manifestem com naturalidade nas circunstâncias em que forem necessários. Nesse sentido, não tente utilizar o método como uma fórmula inflexível. Deixe que ele se ajuste à sua vida e à sua maneira, no seu tempo.


      Você poderá retornar a estas páginas sempre que desejar. Leia-as novamente em tempos difíceis. Compartilhe trechos com amigos e familiares que pareçam necessitar das sugestões aqui oferecidas.


      A cada dia, o método deixará de ser apenas papel e se tornará cada vez mais seu. Ele ganhará forma dentro de você. Começará a desenvolver sua própria voz, seus próprios exemplos e seu modo de pensar. Em breve, você não o reconhecerá como uma abordagem externa. Será apenas sua maneira única de fazer escolhas significativas.


      


      Recomendo uma técnica fácil para os primeiros meses após a última página. Reserve cerca de quinze minutos semanais para refletir sobre os quatro pilares em relação à semana anterior. O que voltou a se conectar em você durante esses dias? O que você reavaliou em relação às suas motivações ou expectativas? Qual história antiga você reinterpretou, mesmo que de modo sutil? Quando você percebeu que imagem e identidade se encontraram, mesmo que por um instante?


      Esses quinze minutos semanais, mantidos de maneira contínua, são a base sobre a qual seus 4Rs vão se desenvolver. Em breve, você se impressionará com a forma como sua vida começará a se estruturar com mais transparência.


      ÚLTIMA PALAVRA DO AUTOR


      Desejo concluir este percurso da mesma maneira que começou: com franqueza.


      São mais de trinta anos como cirurgião plástico. Realizei milhares de cirurgias. Testemunhei resultados incríveis e outros que deixaram a desejar, vi transformações genuínas ao lado de mudanças superficiais, acompanhei pacientes que saíram do consultório completos e aqueles que saíram tão fragmentados quanto haviam chegado. Esse contraste foi o que me levou a organizar o que apresentei como um método.


      Mas admito que, ao concluir este texto, me deparei com algo inesperado. Comecei a escrevê-lo imaginando que estava fornecendo um recurso aos meus pacientes e a outros leitores que poderiam se beneficiar dele. No fim, percebi que estava oferecendo um recurso a mim mesmo.


      


      Os quatro pilares, que eu havia praticado de maneira intuitiva por anos, ganharam, durante a escrita, formas que eu ainda não tinha percebido. A estruturação do método aprimorou minha prática clínica. Quando as histórias dos cinco pacientes foram narradas com mais detalhes, trouxeram à tona elementos que eu não havia absorvido completamente no momento em que aconteceram.


      Escrever também me transformou.


      Compartilho isso porque estou convencido de que toda transformação genuína possui esta qualidade: ela nunca ocorre apenas de um lado – é uma via de mão dupla. Quem escreve aprende com quem lê. Quem ensina também aprende com quem está aprendendo. Quem cuida também é, de alguma maneira, cuidado por aqueles a quem oferece cuidado.


      Meus pacientes me ensinaram tanto quanto pude ensinar a eles ao longo dos anos. Você, que me acompanhou até aqui, agora também integra essa rede. O que você fizer com esse conteúdo daqui em diante retornará, de alguma forma, ao mundo, inclusive para a minha atividade, mesmo que eu nunca tenha conhecimento disso.


      Por isso, gostaria de fazer um pedido. Se, em algum momento, você vivenciar uma pequena conquista interna que, de certa maneira, possa ser atribuída ao trabalho presente nestas páginas, escreva! Escreva em um caderno. Fale com alguém. Compartilhe com quem possa se beneficiar dessa mesma jornada. O verdadeiro autoconhecimento pede para ser compartilhado. Ele se torna realmente vivo quando deixa de ser só seu e começa a circular. É assim que o método continua a existir no mundo. E é assim que o trabalho realizado aqui pode ter um impacto maior do que um livro, sozinho, seria capaz de produzir.


      


      Finalmente, quero lembrar você de algo bem simples. É verdade que o corpo pode ser transformado. A medicina atual, especialmente nas cirurgias que realizo, dispõe de recursos excelentes para isso. Mas é a consciência que promove a mudança. Sem ela, qualquer transformação está fadada a se tornar uma fuga de algo que ainda pede para ser reconhecido.


      Quando o corpo e a identidade estão integrados, surge uma pessoa em paz com a transformação que decidiu realizar. Uma pessoa capaz de olhar para si mesma no espelho e se reconhecer. Uma pessoa capaz de narrar a própria trajetória sem depender da validação dos outros. Uma pessoa que finalmente vive no próprio corpo e na própria mente.


      Permita-se se tornar alguém capaz de compreender que cuidar do próprio corpo é também uma maneira de zelar por sua trajetória de vida. Que cada ato de cuidado consigo pode ser uma forma de reconhecer a pessoa que você foi ao longo de sua vida. Que o autocuidado é um ato de gratidão.


      A partir de agora, isso está completamente sob sua responsabilidade. Se eu pudesse lhe oferecer uma última recordação, seria a imagem de alguém, anos depois deste momento de leitura, sentado em um local tranquilo, refletindo sobre o passado com a paz de espírito de quem reconhece a trajetória que percorreu.


      Essa pessoa contempla a própria trajetória, revisitando os momentos significativos, cada escolha e todas as mudanças, tanto internas quanto externas, e experimenta uma paz singular. A tranquilidade de alguém que, de ponta a ponta, criou a própria existência.


      Essa pessoa é você, no futuro. Prepare-se para o momento em que a encontrará.


      


      Agradeço por ter me acompanhado até aqui. Que todas as escolhas que se aproximarem de você o encontrem por completo.


      Que sua vida, a partir de agora, reflita da melhor maneira tudo o que você aprendeu nesta jornada.
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